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Resumo 

 

O consumo e o tráfico de drogas em meio universitário são uma realidade alarmante 

enfrentada na atualidade. Apesar da existência de estudos sobre o consumo de drogas 

pelos estudantes universitários, o tráfico é um tema ainda pouco investigado e analisado 

cientificamente. Por esta razão tornou-se imprescindível a realização do presente 

projeto de graduação.  

 

O objetivo primordial deste trabalho foi verificar a eventual ocorrência destas práticas 

no âmbito universitário. Assim, realizou-se uma revisão da literatura sobre este assunto, 

constatando que existem estudos sobre o consumo entre os alunos universitários de 

diferentes países, ou seja, é um fenómeno que preocupa a humanidade. Desta forma, 

seguiu-se a contribuição empírica, baseada em dados esperados e, por fim, uma análise 

conclusiva. 
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Abstract  

 

Drug consumption and drug trafficking in the university environment is an alarming 

reality faced today. Despite the existence of studies on drug consumption by university 

students, drug trafficking is a subject that has been poorly investigated and analyzed 

scientifically. For this reason, it has become essential to develop this graduation project.  

 

The main objective of this work was to verify the possible occurrence of these practices 

in the university environment. Thus, a review of the literature on this subject was done, 

verifying that there are studies about consumption among university students in 

different countries, that means, it is a phenomenon that concerns humanity. This was 

followed by the empirical contribution, based on expected data and, finally, a 

conclusive analysis. 
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Introdução 

 

O presente Projeto de Graduação debruça-se sobre o consumo e o tráfico de drogas, em 

concreto entre a população estudantil universitária. O consumo de estupefacientes é um 

tema com extrema importância e atual nas investigações, uma vez que constitui uma 

preocupação de saúde pública, por ter um impacto negativo na saúde e estando, ainda, 

ligado à violência e à instabilidade (Cruz-Cruz et al., 2021). Especificamente na 

população jovem, os comportamentos adictivos podem ser sinónimo de problemas mais 

graves, uma vez que podem afetar drasticamente as suas vidas (O’Connor et al., 2020).  

 

A entrada para o ensino universitário ocorre frequentemente em fase de adulto jovem, 

após a conclusão do ensino secundário. Este tipo de mudança é propenso à iniciação do 

consumo de drogas, dado que no meio universitário poderá ter o seu primeiro contacto 

com as mesmas. Simultaneamente, o jovem encara novas situações de teor social, familiar 

e académico, portanto, o estudante ao estar mais afastado da sua estrutura familiar, terá 

maior liberdade e independência que, por sua vez, possibilita a concretização do desejo 

típico de experimentar coisas novas (Nacional Institute on Drugs Abuse, 2020a; Skidmore 

et al., 2016).  

 

No World Drug Report, os dados recolhidos demonstram a realidade negra desta temática. 

Em 2020, nos Estados Unidos da América registaram-se cerca de 91.000 mortes por 

overdose de drogas. Ainda neste relatório revela-se que o consumo entre jovens aumentou 

significativamente, desta forma, reveste-se a importância de investir no desenvolvimento 

de programas de prevenção, de modo a combater precocemente o consumo de drogas 

antes que seja demasiado tarde para intervir (United Nations Office on Drugs and Crime, 

2022). Importa também sublinhar que os esforços feitos para travar o consumo têm de ser 

simultâneos ao combate do tráfico (Nunes, Beça e Dinis, 2017).  Tendo em conta tudo o 

exposto até ao momento, é possível depreender-se como o presente estudo reveste-se de 

grande importância, constituindo uma problemática a ser explorada cientificamente.  

 

O objetivo geral deste Projeto consiste em avaliar a eventual ocorrência de consumo e/ou 

tráfico de drogas entre os estudantes universitários, mais especificamente, procurar-se-á:  
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i) Identificar/reconhecer padrões de consumo de drogas assim como de tráfico de 

drogas em contexto universitário;  

ii) Identificar as condições em que mais frequentemente ocorrem os consumos e o 

tráfico de drogas em meio universitário;  

iii) Identificar os espaços dos campus universitários em que mais frequentemente 

ocorrem os consumos e o tráfico de drogas.  

Neste estudo pretende-se responder a questões centrais de investigação, sendo elas as 

seguintes:  

i) Haverá ocorrência significativa de consumo de drogas, de acordo com a 

perceção dos estudantes universitários inquiridos? 

ii) Identificar-se-á uma ocorrência significativa de tráfico de drogas na perceção 

dos alunos universitários inquiridos?  

iii) Será possível verificar a existência de um padrão de consumo de drogas no meio 

universitário?  

iv) Estará presente um padrão de tráfico de drogas em contexto universitário?  

v) Será possível identificar os espaços/locais universitários nos quais ocorram mais 

frequentemente o consumo de drogas? 

vi) Existirão espaços/locais universitários nos quais ocorram com maior frequência 

o tráfico de drogas? 

vii) Haverá condições específicas que possam favorecer o consumo de drogas nas 

universidades?  

viii) Apresentar-se-ão condições específicas que possam favorecer o tráfico de drogas 

no meio universitário? 

 

Por fim, relativamente à estrutura do trabalho, o mesmo estará dividido em partes, 

designadamente uma primeira parte referente ao enquadramento teórico, seguindo-se a 

contribuição empírica e, finalmente, uma análise conclusiva.   
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Capítulo I: Enquadramento Teórico  

 

1.1. Conceitos Básicos  

 

1.1.1. Droga e Tráfico: Definições  

 

Relativamente ao conceito de “Droga”, muitas são as definições apresentadas ao longo 

dos anos (Fonte, 2006). O padrão de consumo de estupefacientes evoluiu junto com a 

humanidade, ocorrendo em diferentes circunstâncias, com objetivos distintos (Nunes e 

Jólluskin, 2007). Portanto, o próprio conceito de droga e a ideia de quem a usa acabaram 

por sofrer alterações ao longo da história (Poiares, 1998). 

  

Recuando à Antiguidade, o primeiro termo reconhecido relativo às drogas nomeava-se 

como “Phármakon”, que era considerado como remédio ou veneno, sendo que a dose 

consumida era a única forma de determinar esse papel antagónico (Escohotado, 2002). 

Desta forma, importa mencionar que cada época teve as suas drogas assim como os 

diferentes usos das mesmas, nomeadamente como forma de buscar relaxamento, 

estímulo, uso médico/terapêutico, entre outros (Fonte, 2006; Antelo, 2020).  

 

Assim, neste momento, o conceito de “Droga” diz respeito a todas as substâncias 

químicas que são administradas no organismo intencionalmente pelo consumidor, a fim 

de provocar mudanças no seu estado mental e na sua consciência (Schuckit, 2006; 

Mueller, 2020; Carvalho, Oliveira e Pinto, 2021). Neste sentido, estas substâncias podem 

afetar diretamente a vida do indivíduo, nas suas capacidades de pensar/lidar 

racionalmente, de interagir socialmente, de produzir trabalho, entre outros (Golberg, 

2009; Santos et al., 2021). 

 

Atualmente, há uma visão elucidada nesta temática, no sentido em que a vasta literatura 

apresenta diferentes níveis de categorização na tentativa de caracterizar e classificar o 

termo droga, tal se deve à existência de uma extensa gama de substâncias (Nunes, 2011; 

Comissão Global de Políticas sobre Drogas, 2019). Assim, há autores que apresentam as 

suas classificações tendo em conta diferentes critérios, entre os quais a relação à sua 

origem, aos seus efeitos, à legalidade/ilegalidade da substância, ao padrão de consumo e 

ainda pelo seu tipo de consumidor (Nunes, 2011).  
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Entre as classificações presentes na literatura da temática, Schuckit (2006) e Becoña 

(2002) apresentam nos seus estudos a categorização das substâncias atendendo aos efeitos 

provocados no sistema nervoso central. Neste sentido, os grupos principais das 

substâncias a referir podem ser: estimulantes, depressores, alucinógenos, opióides, 

canabinóides e inalantes. No que diz respeito ao grupo das substâncias estimulantes 

(cocaína, anfetaminas), estas aumentam a energia do consumidor, provocando sensações 

de euforia. Por sua vez, as depressoras induzem um estado inicial estimulante, porém 

depois têm um decréscimo acentuado de energia, dentro deste grupo fazem parte o álcool, 

a maioria das drogas ansiolíticas, entre outros. Enquanto no grupo dos alucinógenos, as 

substâncias causam alterações profundas na perceção, induzindo em delírios ou 

alucinações, fazendo parte deste grupo: dietilamida do ácido lisérico (LSD) e ecstasy, por 

exemplo. Quanto aos opióides, designadamente o ópio e a morfina, estes causam um 

efeito sedativo, o consumidor fica sonolento e pode sofrer alterações de humor. Em 

relação os canabinóides (canábis, haxixe) também produzem efeitos de euforia, 

desorientação temporal, chegando a causar alucinações. Por último, os inalantes são 

substâncias do quotidiano, nomeadamente combustível, cola, tintas, que são usadas para 

interferir com a consciência do seu consumidor, podendo causar tonturas e confusão, por 

exemplo.   

 

Entro as classificações, pode-se ainda mencionar o estudo elaborado por Escohotado 

(2002). No seu estudo apresentou uma abordagem profunda e extremamente detalhada 

sobre as drogas, concluindo a sua obra com a apresentação da sua classificação intitulada 

“Funcional”. A classificação “Funcional” divide as substâncias por três grupos distintos, 

sendo eles: i) “fármacos da paz”; ii) “fármacos de energia”; iii) “fármacos visionários”. 

No que se refere aos “fármacos da paz”, estes são relativos às substâncias que causam 

sensações de paz e calma, sendo os seus efeitos oscilantes, havendo a possibilidade de 

perturbar a capacidade de discernir do seu consumidor; estão abrangidas substâncias 

como o álcool, o ópio, a morfina e a heroína. Em relação aos “fármacos de energia”, estes 

concedem uma maior energia ao consumidor, designadamente o café, a cocaína, o crack, 

entre outros. Por último, os “fármacos visionários” são as substâncias que alteram 

profundamente a perceção, proporcionando a sensação de explorar áreas desconhecidas 

da mente e da consciência. Substâncias como a marijuana e o haxixe fazem parte do 

último grupo mencionado. 
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Na classificação “Funcional” de Escohotado (2002), estão presentes substâncias de 

origem: natural, sintética e ainda semissintética. Para além disso, encontram-se também 

substâncias de cariz legal assim como ilegal (Nunes, 2011). Especificamente em Portugal, 

as substâncias consideradas ilícitas encontram-se devidamente elencadas no Decreto-Lei 

n.º 420/70, de 3 de setembro, fazendo parte: o ópio, a morfina, a heroína, a cocaína, o 

crack, a marijuana, o haxixe, entre outros. Consequentemente, a venda destas substâncias 

é tipificada no ordenamento jurídico português. Em concreto, no Decreto-Lei n.º 15/93, 

de 22 de janeiro, encontra-se a definição jurídico-penal do conceito de tráfico de droga, 

sendo um crime punido com pena de prisão de um a cinco anos (artigo n.º 4).    

 

Internacionalmente, Portugal é apontado como um ponto de entrada e de circulação de 

várias drogas ilegais, sendo que esta premissa está relacionada com algumas condições 

do país, entre estas, o próprio posicionamento geográfico, dado que possui uma costa 

extensa, que, por sua vez, permite o transporte das drogas por via marítima; assim como 

a livre circulação dos indivíduos possibilita o transporte para a restante Europa 

(Domoslawski, 2011; Observatório Europeu da Droga e da Toxicodependência, 2019).  

 

Uma vez apresentadas as ideias anteriores, importa referir que o crime de tráfico de drogas 

é um fenómeno que afeta todos os países do mundo. Normalmente, o crime de tráfico de 

substâncias ilícitas surge como uma tipologia de crime organizado (Semillero del grupo 

de Investigación en Derecho Penal y Justicia Transicional, 2015). Estes grupos obtêm 

lucros de uma variedade de empreendimentos ilícitos, por exemplo: tráfico de pessoas, 

tráfico de órgãos, lavagem de dinheiro e tráfico de drogas (Kassab e Rosen, 2019). 

Consequentemente, este tipo de atividade ilícita torna-se do mais lucrativo do mundo 

(Belhabib, Billon e Wrathall, 2020). Paralelamente, ao longo dos anos, este tipo de delito 

evoluiu, na medida em que se tornou cada vez mais complexo e sofisticado (Kassab e 

Rosen, 2019). Neste sentido, surgem algumas hipóteses futuristas, nomeadamente que o 

traficante transformará a sua rede de vendas ilícitas inteiramente on-line, que, por outro 

lado, permite dispensar a transação presencial com o comprador (Kassab e Rosen, 2019; 

Popescu, 2018). 
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1.1.2. Consumo e Dependência de Drogas: Definições  

 

O consumo de drogas sempre foi uma prática comum entre os seres humanos, apesar de 

terem em vista diversos propósitos neste consumo. Portanto, os estupefacientes foram 

possuindo distintos fins nas diferentes culturas, entre estes fins religiosos, recreativos, 

bem como terapêuticos, no alívio da dor ou da tristeza (Durrant et al, 2009; Maisto, 

Galizio e Connors, 2019; Chi e Gold, 2020). 

 

Atualmente, de acordo com Mueller (2017), os indivíduos ao consumirem drogas desejam 

mudar o seu estado para atingir determinados objetivos, surgindo, assim, a 

instrumentalização das drogas, que consiste no uso altamente sistemático de uma 

substância para facilitar outras ações não relacionadas com as drogas, como, por exemplo, 

melhor gestão de stresse e de ansiedade. Essa instrumentalização das drogas acabou por, 

ao longo do tempo, levar a consumos que progressivamente foram passando de simples 

uso esporádico para abuso e finalmente para situações de toxicodependência (Mueller, 

2017). Neste momento, é possível distinguir etapas que podem existir até o indivíduo 

tornar-se, de facto, dependente, sendo elas: o consumo experimental, o consumo regular 

e o consumo problemático (Becoña et al., 2011; Jara e Martin 2016; Berger e Zieve, 

2022). No que diz respeito ao consumo experimental, este está relacionado com as 

primeiras experiências com a substância, que remete para um uso invulgar, não tendo 

impacto significativo na vida do consumidor. Segue-se o consumo regular, este ocorre 

com maior frequência, interferindo já com as principais esferas (pessoal, familiar e social) 

da vida do sujeito. Entretanto, avança-se para o consumo problemático ou abuso, em que 

o uso da substância é continuado provocando graves consequências para o indivíduo, 

chegando a ameaçar a sua estabilidade. Por fim, a dependência (Becoña et al., 2011; Jara 

e Martin 2016; Berger e Zieve, 2022).    

 

O estado dependência da substância é profundamente complexo, na medida em que a 

droga passa a ter um destaque supremo na vida do consumidor, assim, o que inicialmente 

era um comportamento de escolha livre torna-se cada vez mais compulsivo (Becoña et 

al., 2011; Mueller, 2017). Neste estado, quando o consumidor cessa o seu consumo de 

forma brusca ou administra somente dosagem inferior à habitual atravessa um período de 

abstinência, já que neste período, o dependente manifesta sintomas/sinais psicológicos e 

fisiológicos, enfrentando desejo de consumir extremamente forte, sendo insuperável, por 
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vezes (Becoña et al., 2011; Maisto, Galizio e Connors, 2019). Todas as drogas psicoativas 

têm desvantagens muito severas, no sentido em que a resposta do organismo, em 

particular o cérebro, é sempre de adaptação (Muller, 2017). Em virtude desta, o indivíduo 

tendencialmente necessita de dosagens mais altas para provocar o mesmo grau de efeito, 

isto é, cria tolerância à substância (Gómez et al., 2017). As alterações são tão profundas 

e complexas, que modificam a estrutura e a função cerebral, uma vez que as mudanças 

perduram, mesmo após o término do uso de drogas (Nacional Institute on Drugs Abuse, 

2020b).  

 

Por outro lado, Martins (1998) sob a sua perspetiva também apresentou uma classificação 

dos consumidores segundo a frequência do seu consumo, resultando em três tipos. 

Quando o consumo ocorre em situações esporádicas denomina-se “consumidor 

ocasional”. Enquanto o “consumidor regular”, como o próprio termo sugere, é relativo a 

um consumo que decorre com uma certa frequência, por exemplo todos os fins-de-semana 

e, por último, tornam-se “toxicodependentes”.     

 

Como já foi anteriormente referido, inicialmente, o consumo de drogas é fortuito, limita-

se a contextos sociais específicos e restrito a uma determinada substância. Contudo, com 

o escalamento do consumo, o uso torna-se cada vez mais regular, há sucessivos aumentos 

de dosagem e nalguns casos surgem ainda mais substâncias, ou seja, o indivíduo passa a 

ter um consumo simultâneo ou sequencial de distintas substâncias. Assim, converte-se 

num estado de policonsumo, que tem como finalidades limitar ou suprimir os efeitos 

negativos e intensificar os efeitos no consumidor (Gómez et al., 2016; Observatório 

Europeu da Droga e da Toxicodependência, 2022). 

 

Na sequência de todas considerações dadas em relação à experiência com as drogas, cabe 

referir que esta é influenciada por uma interação complexa de diferentes fatores, tais como 

fatores farmacológicos, biológicos, sociais e ambientais, uma vez que estão envolvidos 

na trajetória que o consumidor pode ter. Os fatores farmacológicos da substância devem-

se aos efeitos no consumidor que cada uma pode proporcionar. Em relação aos fatores 

biológicos podem ser variáveis como a idade, o sexo e o peso, por exemplo. Por sua vez, 

os fatores sociais integram situações de ambiente familiar pobre, isolamento ou exclusão 

social, que tanto podem interferir no surgimento do consumo como na manutenção do 

mesmo. Todavia, é imprescindível que haja acesso e disponibilidade de drogas, neste 
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sentido, o indivíduo tendo consumidores no seu ambiente contribui favoravelmente para 

o desenvolvimento do uso deste tipo de substâncias (Pelloux et al., 2019; Schindler, 2019; 

Volkow, Michaelides e Baler, 2019; Maisto, Galizio e Connors, 2019).  

 

É consensual que o abuso de drogas bem como a dependência causam uma deterioração 

progressiva da saúde física e mental do consumidor, afetando ainda todo o ambiente 

social que o rodeia, para além disso, atualmente, já existem cálculos que abordam este 

problema a nível financeiro, chegando a estimativas de quanto um vício custa à sociedade 

(Mueller, 2017; Gómez, 2017; Casal, Storti e Morgan 2020). 

 

No que concerne aos efeitos prejudicais, quanto à saúde, os consumidores, em 

consequência do uso de substâncias, podem vir a padecer de doenças graves, 

nomeadamente cancro, perturbações psiquiátricas, entre outros. Enquanto a nível social, 

os indivíduos têm sérias dificuldades em manter relações permanentes e seguras, mesmo 

com familiares, o que origina isolamento social e comportamentos delinquentes. Portanto, 

sentimentos como a tristeza e a solidão estão cada vez mais presentes na vida dos 

toxicodependentes, podendo surgir ideação suicida. Porém, a família pode ser a estrutura 

que o dependente necessita mais, no sentido em que pode constituir o melhor incentivo 

para este procurar ajuda e o maior apoio para ultrapassar todos os obstáculos durante o 

tratamento da toxicodependência. Por último, os problemas decorrentes na dimensão 

económica estão relacionados com a incapacidade de trabalhar ou até mesmo manter 

algum tipo de atividade do quotidiano, consequentemente há falta de uma fonte de 

rendimento, assim sendo, não há propriamente uma forma legítima de sustentar o seu 

vício, fazendo recorrer a alternativas ilegais. Por outras palavras, o consumidor ameaça 

toda a sua estrutura de vida bem como o próprio bem-estar com objetivo de satisfazer o 

seu vício (Frota et al., 2018; Nimtz et al., 2016; Silva et al., 2010).  

 

Particularmente o uso de drogas pelos jovens é um fenómeno complexo que necessita de 

interpretação. Os familiares diretos do jovem quando têm conhecimento do seu consumo, 

encaram este tipo de situação com grande dificuldade, apresentam exaustão física e 

psicológica, associado a impotência perante o cenário. Ao mesmo tempo, a manutenção 

do seu consumo tem custos económicos, neste seguimento, pode denunciar fundos 

duvidosos assim como comprometer o património dos familiares. Consequentemente, a 

família desacredita na recuperação do jovem, fazendo com que os vínculos sejam 



9 

 

perdidos e as relações acabam por se desgastar, assim, o consumo, nesta etapa de 

desenvolvimento, compromete as relações interpessoais e a existência de rotina, podendo 

levar à prática de comportamentos violentos (Henriques et al. 2016; Moura, Monteiro e 

Freitas, 2016). 

 

 

1.1.3. Consumo e Tráfico de Drogas nas Universidades e seu Envolvente – Os 

estudos 

 

Ao longo da história e em todo o mundo, os estupefacientes têm sido consumidos por 

pessoas de várias faixas etárias. Ao contrário dos tempos anteriores, atualmente, o uso de 

drogas ilícitas está frequentemente associado a jovens, em especial àqueles que se 

encontram em fase de transição. Os jovens em idade de transição são todos aqueles com 

idades compreendidas entre os 16 e os 26, sendo este o período do final da adolescência 

e o início da idade adulta. Nesta etapa, os indivíduos enfrentam uma série de desafios 

psicossociais e de desenvolvimento até atingirem, de facto, a idade adulta, portanto, esta 

transição implica desenvolvimento cognitivo, independência dos pais/outros adultos para 

residência, gestão financeira, entre outros (Mold, 2020).  

 

Em especial, a entrada na universidade representa mudanças significativas no seu 

ambiente de educação, designadamente novas redes sociais, tarefas académicas 

desconhecidas e aumento de competitividade académica. Entre os demais desafios, o uso 

de substâncias também é um deles. Seguindo esta linha de pensamento, o uso de 

substâncias pode surgir em momentos distintos, por exemplo, durante a adolescência ou, 

então, quando têm maior independência e baixa supervisão parental. Por esta razão, a 

transição do ensino secundário para o universitário proporciona uma maior exposição ao 

uso de substâncias. (Bukstein, 2017; Clercq, Galand e Frenay, 2016).  

 

Na literatura pode-se encontrar inúmeros estudos desenvolvidos relativamente à presente 

temática, entre os quais se pode mencionar o trabalho português de Beça (2014), neste 

estudo foram inquiridos 402 alunos universitários. Esta investigação revelou que 29.9% 

dos inquiridos já tinham consumido ou consome drogas ilícitas, estando presentes entre 

estes uma maioria do sexo masculino (68.3%). Entretanto, é de referir que a grande parte 

dos alunos tem colegas consumidores, mais concretamente 73.9%. A investigadora, ao 
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distribuir os alunos entre estudantes e estudantes-trabalhadores, constatou que o consumo 

de substância entre os estudantes-trabalhadores representava 36.5%, enquanto nos 

estudantes traduzia valores de 28.9%. Á luz deste trabalho, os consumos ocorrem 

sobretudo na rua exterior à universidade (71.9%), seguindo-se em casa (43.8%) e, por 

fim, no campus da universidade (43.8%). De acordo com os dados do estudo, pode-se 

ainda mencionar que o consumo decorre maioritariamente à noite (77.4%) e durante a 

semana de aulas (38.8%). Os alunos adquirem as drogas em distintos locais, na grande 

maioria utiliza espaços exteriores à universidade. Em contrapartida, existem também 

aqueles que o fazem no campus da universidade, nomeadamente os seguintes, cada um 

com a sua prevalência: i) o campus da universidade com 30.0%; ii) a rua exterior, mas 

próxima da universidade com 28.3%; iii) bares da universidade com 11.7%; iv) as salas 

de aulas com 3.3%.  Quando questionados sobre os traficantes destas, constata-se que a 

grande maioria dos traficantes também são consumidores, sendo parte destes estudantes 

e sujeitos externos à universidade (Beça, 2014).  

 

Ainda em Portugal, encontra-se também outra contribuição na investigação desta 

temática de Silva e colegas (2015). Esta investigação contou com a participação de 3327 

estudantes da Universidade de Lisboa no ano de 2012. Conforme os resultados deste 

estudo, 40.3% dos alunos desta amostra revelaram já ter consumido algum tipo de droga 

ilícita, sendo que 12.3% o fizeram nos últimos 30 dias. A respeito do consumo ao longo 

da vida, de todas as substâncias ilícitas contempladas, destaca-se a canábis, 

correspondendo a 40.0%, seguindo-se as smart drugs com 5.4% e, por fim, as anfetaminas 

com 3.3%. Por sua vez em relação ao consumo nos últimos 30 dias, constatou-se que a 

utilização entre os estudantes do sexo masculino predomina com 18.3%, enquanto o sexo 

feminino contava com 9.3%. Observa-se ainda, neste último período referido, que os 

estudantes mais afastados da sua residência familiar estão mais representados entre o 

grupo de consumidores (Silva et al., 2015).  

 

Neste estudo quando abordam as motivações por detrás do consumo destes estudantes, 

optaram por diferenciar estas segundo o álcool e as restantes substâncias. Portanto, em 

relação ao álcool são apontadas algumas motivações, nomeadamente em busca de “bem-

estar” (24.0%), de “ultrapassar as barreiras da inibição” (22.7%) e de “relaxar” (21.1%). 

Entretanto, à vista das restantes substâncias, as motivações foram a procura de “sentir 

bem” (27.5%), de “relaxar” (23.4%) e de “esquecer problemas” (10.1%). Por fim, os 
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investigadores questionaram os contextos de consumo segundo a substância. Os 

consumos concretizados na casa de amigos ou em casa própria são em especial de canábis 

(72.1%), smart drugs (60.6%) e cocaína (56%), enquanto em saídas à noite, destaca-se o 

consumo de canábis (60.8%), de cocaína (56.0%) e de anfetaminas (49.0%). Já nas festas 

académicas, sobressaí o consumo de canábis (33.6%), de smart drugs (12.1%) e de 

cocaína (9.3%) (Silva et al., 2015).  

 

Damiria et al. (2019), através do seu estudo pretendia descrever a prática e o padrão de 

consumo de substâncias dos alunos universitários numa das cidades da Palestina bem 

como avaliar a perceção dos mesmos a esta temática. Segundo esta investigação, as 

drogas que apresentam maior consumo são o tabaco, o narguilé, o álcool e as drogas 

ilícitas. Em relação ao consumo de tabaco, a raiva (39.5%), a harmonia com os amigos 

(37.5%) e escapar de problemas (36.1%) são apontadas como as principais motivações 

para o consumo destes alunos. Já em relação ao consumo de álcool, escapar de problemas 

(36.6%), raiva (36.6%) e prazer (29.9%). Relativamente ao uso de substâncias ilícitas, 

escapar de problemas (62.9%), vício (46.3%) e prazer (46.3%). De acordo com os dados 

retirados desta investigação, um terço dos usuários de drogas ilícitas mantinham consumo 

diário destas, e metade deles repetia várias vezes à semana, sendo que 19.0% dos 

consumidores de drogas ilícitas tentaram cometer o suicídio. Ainda em relação aos 

consumidores de substâncias ilícitas, todos consumiam múltiplas substâncias e a maioria 

deles tinha companhia de um amigo que apoiava o seu consumo. A maioria dos estudantes 

tinha conhecimento dos efeitos nocivos das substâncias, porém 11.9% e 9.7% aceitaria 

que um dos seus familiares/amigos consumisse álcool e drogas ilícitas, respetivamente. 

Neste estudo, apontaram-se como alguns fatores de risco para o uso de substâncias na 

população universitária o relacionamento familiar, a pressão dos pares e o sexo Damiria 

et al. (2019).  

 

A investigação de Aguocha e Nwefoh (2021) trata-se de um estudo transversal descritivo, 

tendo como objetivo determinar a prevalência do uso de substâncias entre estudantes 

nigerianos. Neste estudo declara-se que a maioria dos estudantes tem amigos que 

consumam substâncias, aponta-se ainda que quem tiver amigos consumidores passa a ter 

uma probabilidade cerca de três vezes superior para consumir. Verificaram também que 

o uso de substâncias é maior entre aqueles que moram longe da sua residência familiar. 

Entre os inquiridos, 84.5% já consumiu drogas ao longo da vida, 63.0% consumiu nos 
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últimos 12 meses, 45.9% nos últimos 30 dias e, por fim, 28.2% consumiu nos últimos 7 

dias, sendo o álcool a substância mais consumida (82.0%), enquanto a cannabis (7.6%) 

foi a ilícita mais usada. O maior consumo foi observado na faixa etária de 23 a 26 anos, 

bem como mais frequente no sexo masculino, embora o consumo do sexo feminino esteja 

tendencialmente a aumentar nos últimos anos (Aguocha e Nwefoh, 2021). 

 

Olashore et al. (2018) apresentam também o seu contributo na sua temática, tendo 

desenvolvido um estudo transversal descritivo que avaliou o consumo de drogas entre 

estudantes do 1.º ano universitário, em Botswana. Os autores concluíram que a 

prevalência do uso de substâncias ao longo da vida foi de 59.6%, nos últimos 12 meses 

foi de 49.4%, enquanto o uso recente foi de 37.9%. Novamente o álcool foi apontado 

como a droga mais consumida, constatando com 31.9% e a cannabis com 9.2% como a 

substância ilícita mais usada. O estudo expõe também que o sexo feminino é menos 

propenso a usar tabaco ou outras drogas ilícitas do que o sexo masculino. Os 

investigadores concluíram ainda que o uso de substâncias pelos pais é apontado como um 

fator de risco para o consumo dos seus filhos (Olashore et al., 2018). 

 

Além dos consumos de drogas entre estudantes universitários e em contexto das 

universidades, de que parece haver um número muito significativo de estudos, temos de 

considerar que, onde há consumidores, haverá, naturalmente, tráfico, pelos que estes 

estudos se revelam muito importantes. Pode-se, portanto, mencionar o estudo de Nunes, 

Beça e Dinis (2017), onde abordaram tanto o uso como o tráfico de drogas. O tráfico de 

drogas é complexo, na medida que se organiza por áreas mediante a verificação das 

seguintes condições em simultâneo: maiores oportunidades de venda e menores 

probabilidades de ser detetado pelo controlo formal. Consequentemente, as universidades 

representam um meio proveitoso para os traficantes (Nunes, Beça e Dinis, 2017). De 

acordo com a investigação de Beça e Nunes (2016, cit in Nunes, Beça e Dinis, 2017), o 

tráfico de substâncias neste meio na sua maioria envolve traficantes consumidores, 

também eles estudantes e estrangeiros. Relativamente ao sexo, assim como no consumo, 

o tráfico é tendencialmente associado ao masculino, apesar de surgir cada vez mais a 

participação do sexo feminino. 

 

Em suma, nesta revisão literária foi possível analisar estudos diversificados, considerando 

que cada um teve a sua abordagem e o seu ponto de vista. Foi ainda possível constatar, 
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entre a revelação de dados preocupantes e alarmantes, algumas semelhanças entre os 

dados recolhidos, o que, por sua vez, demonstra que é uma realidade comum entre a 

população estudantil nos diferentes países. Importa ainda salientar que enquanto o 

consumo entre os estudantes é frequentemente estudado e explorado pelos investigadores, 

o mesmo não se verifica com o tráfico de drogas. Neste sentido, está-se perante uma 

lacuna, uma vez que o consumo é posterior ao tráfico de drogas. Assim, é urgente a 

abordagem científica ao fenómeno completo, isto é, ter em conta o consumo bem como 

o tráfico de drogas, de modo a dar resposta a este problema tão complexo e grave. 
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Capítulo II: Contribuição Empírica  

 

2.1. Método  

Este projeto remete para uma pesquisa cujo desenho será exploratório, descritivo, 

transversal, já que os dados serão recolhidos num só momento de encontro entre a 

investigadora e cada participante, sendo observacional e baseado no inquérito por 

questionário (Nunes e Beça, 2014). 

 

O objetivo geral, conforme anteriormente mencionado, consiste em avaliar a eventual 

ocorrência de consumo e/ou tráfico de drogas entre os estudantes universitários. Mais 

especificamente, procurar-se-á os seguintes:  

i) Identificar/reconhecer padrões de consumo de drogas assim como de tráfico de 

drogas em contexto universitário;  

ii)  Identificar as condições em que mais frequentemente ocorrem os consumos e o 

tráfico de drogas em meio universitário;  

iii)  Identificar os espaços dos campus universitários em que mais frequentemente 

ocorrem os consumos e o tráfico de drogas.  

Quanto às questões para as quais se procurará resposta, recordam-se de seguida: 

i) Haverá ocorrência significativa de consumo de drogas, de acordo com a perceção 

dos estudantes universitários inquiridos? 

ii) Identificar-se-á uma ocorrência significativa de tráfico de drogas na perceção dos 

alunos universitários inquiridos?  

iii) Será possível verificar a existência de um padrão de consumo de drogas no meio 

universitário?  

iv) Estará presente um padrão de tráfico de drogas em contexto universitário?  

v) Será possível identificar os espaços/locais universitários nos quais ocorram mais 

frequentemente o consumo de drogas? 

vi) Existirão espaços/locais universitários nos quais ocorram com maior frequência o 

tráfico de drogas? 

vii) Haverá condições específicas que possam favorecer o consumo de drogas nas 

universidades?  
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viii) Apresentar-se-ão condições específicas que possam favorecer o tráfico de drogas 

no meio universitário? 

 

As questões acabadas de apresentar serão aquelas para as quais se procurará dar resposta 

após análise dos dados recolhidos junto dos participantes da pesquisa que aqui se projeta. 

Portanto, é o momento de referir a amostra que se prevê reunir para este estudo.  

2.1.1. Participantes 

Antecipa-se que, para os participantes, se reunirá uma amostra de um mínimo de 30 

estudantes universitários, do 1.º ciclo de estudos de diferentes domínios científicos, todos 

maiores de idade e provenientes de diferentes universidades portuguesas. Procurar-se-á 

que a amostra possua, aproximadamente, 50% de sujeitos de cada um dos sexos. 

 

Para mais facilmente se obterem dados de estudantes de diferentes instituições, recorrer-

se-á a uma constituição de amostra em rede por via de internet para resposta ao 

questionário online. Portanto, o mais provável será que os participantes excedam em 

muito o número em cima apontado, dada a amostra obtida em rede.  

2.1.2. Material e Procedimentos 

Para a recolha de dados optou-se pelo método do inquérito por questionário, como tal, foi 

solicitado às autoras autorização para utilização do mesmo (em Anexo A). 

 

O questionário (Nunes e Beça, 2014) apresenta quatro partes, esta construção pretende 

conceder rigor e organização das informações passíveis de recolher, para que a análise 

das mesmas seja lógica para a investigação. Destarte, na primeira parte procurar-se 

recolher dados sociodemográficos dos inquiridos, a seguinte identificar consumos no 

meio universitário, a terceira identificar particularidades desses consumos, por último, 

pretende-se identificar particularidades do acesso a drogas no meio universitário.  

 

Relativamente às questões formuladas no questionário, foram maioritariamente fechadas, 

podendo ser dicotómicas ou de escolha múltipla, embora a última questão apresentada 
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tenha sido aberta. Importa ainda mencionar que a administração do questionário será, por 

volta, de 15 minutos. 

 

O questionário, provido de uma declaração inicial de consentimento informado (em 

Anexo B), será enviado aos participantes através de email, em rede, criando-se uma 

amostra tipo “bola de neve”, em que os próprios estudantes inicialmente contactados pela 

investigadora, passarão a enviar o mesmo mail aos seus colegas, também eles estudantes 

universitários, multiplicando-se o número de sujeitos da amostra.  

 

 

2.2. Resultados Esperados 

Neste tópico, optou-se por apresentar resultados baseados na revisão da literatura 

apresentada no enquadramento teórico, portanto, serão resultados apenas esperados, na 

medida em que se trata de um projeto e não do estudo propriamente dito. Para ver o que 

se pode esperar, consultem-se os quadros seguintes. 

 

Quadro 1.  

Resultados esperados-Parte 1-em função dos obtidos em estudos antes apresentados.  

 Conclusões e resultados apresentados nos estudos Resultados esperados para o projeto 

Olashore et al. (2018): 

i) A prevalência do uso de drogas ao longo da vida 

foi de 59.6%; 

ii)  A prevalência nos últimos 12 meses foi de 49.4%; 

iii)  A prevalência no uso atual foi de 37.9%; 

iv) O álcool é apontado como a substância mais 

consumida; 

v) A canábis é a droga ilícita mais consumida;  

vi) O sexo feminino é menos propenso a usar tabaco e  

drogas ilícitas do que o sexo masculino; 
vii)  O uso de substâncias pelos pais é um fator de risco 

no uso pelos seus filhos. 

Antecipa-se que a maioria dos estudantes 

universitários já tenha consumido algum tipo 

de droga ao longo da sua vida. O álcool poderá 

ser apontado como a substância mais 

consumida e a canábis poderá revelar-se a 

droga ilícita mais consumida.  

 

Presume-se que o sexo feminino seja menos 

propenso a usar tabaco e outras drogas ilícitas 

do que o sexo masculino. Por último, espera-se 

que o uso de substâncias pelos pais seja um 

fator de risco no consumo pelos seus filhos. 

 

Neste primeiro quadro encontra-se contemplado um dos estudos apresentados na revisão 

literária: Olashore et al. (2018), a partir deste é possível pressupor alguns resultados 

prováveis na aplicação do presente projeto. Neste sentido, espera-se que o consumo de 

substância seja frequente no meio académico, na medida em que a maioria dos estudantes 

universitários já tenha consumido alguma substância. Para além disso, presume-se que o 

álcool será a substância mais consumida, enquanto entre as substâncias ilícitas será a 
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canábis. Entre as particularidades do consumo, acredita-se que o sexo feminino será 

menos propenso a consumir substâncias e ainda que o uso de substâncias pelos 

ascendentes constituirá um fator de risco ao consumo dos jovens universitários.   

  

Quadro 2. 

Resultados esperados-Parte 2-em função dos obtidos em estudos antes apresentados. 

 

De acordo com estudos portugueses existentes (Beça, 2014; Nunes e Beça, 2016 cit in 

Nunes, Beça e Dinis, 2017), e atendendo a resultados e conclusões alcançados pelas 

autoras, foi possível inferir alguns dos resultados que parecem ser expectáveis para a 

implementação do estudo aqui planeado. Neste caso, prevê-se algumas particularidades 

do consumo, nomeadamente que este será mais frequente entre o sexo masculino e entre 

os alunos com estatuto estudante-trabalhador. Ainda se revela onde se poderá esperar que 

estes consumos ocorram, designadamente nas imediações da universidade, no próprio 

campus da mesma e em casa.  

Conclusões e resultados apresentados nos estudos  Resultados esperados para o projeto 

Beça (2014): 

i) 29.9% dos inquiridos já tinha consumido ou 

consome drogas ilícitas; 

ii) Entre os consumidores, há uma maioria do sexo 

masculino (68.3%); 

iii) A maioria dos estudantes tem colegas consumidores 

(73.9%); 

iv) O consumo de substância entre os estudantes-

trabalhadores representa 36.5%; 

v) Entre os estudantes, 28.9% deles são consumidores;  

vi) Os locais onde ocorrem os consumos são: na rua 

exterior à universidade (71.9%), em casa (43.8%) e 

no campus da universidade (43.8%); 

vii) O consumo decorre à noite (77.4%), durante a 

semana de aulas (38.8%); 

viii) Os alunos adquirem as drogas  na grande maioria 

utiliza espaços exteriores à universidade. 

ix) Os estudantes adquirem as drogas no campus da 

universidade (30.0%), na rua exterior, mas próxima 

da universidade (28.3%) bares da universidade 

(11.7%) e nas salas de aulas (3.3%); 

x) A grande maioria dos traficantes também são 

consumidores, estando entre estes estudantes e 

sujeitos externos à universidade. 

Espera-se que o consumo de drogas seja 

frequente no meio universitário e que a 

maioria dos estudantes tenha colegas 

consumidores. Entre as particularidades do 

consumo, prevê-se que a maioria de 

consumidores seja do sexo masculino e que o 

consumo seja maior entre os estudantes-

trabalhadores. 

 

Os locais onde poderá ocorrer 

frequentemente o consumo serão os 

seguintes: na rua exterior à universidade, em 

casa e no campus da universidade. Antecipa-

se ainda que ocorreram maioritariamente à 

noite, durante a semana de aulas. 

 

Em relação à compra de substâncias ilícitas, 

julga-se que os estudantes adquiram no 

campus da universidade, na rua exterior, mas 

próxima à universidade e, ainda, nas salas de 

aulas. Pressupõe-se que os traficantes sejam 

maioritariamente consumidores também. 

Nunes e Beça (2016 cit in Nunes, Beça e Dinis, 2017):  

i) A universidade é um meio proveitoso para os 

traficantes;  

ii) Os traficantes neste meio na sua maioria são também 

consumidores e ainda são estudantes e estrangeiros; 

iii) Relativamente ao sexo, o tráfico é tendencialmente 

associado ao masculino, apesar de surgir cada vez 

mais a participação do sexo feminino. 

A universidade poderá ser apontada como um 

meio rentável para os traficantes. Prevê-se 

também que os traficantes neste meio sejam 

consumidores, estudantes e estrangeiros. Por 

fim, espera-se que o tráfico  seja uma 

atividade que poderá envolver sobretudo o 

sexo masculino, embora o envolvimento do 

sexo feminino poderá surgir cada vez mais. 
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Por outro lado, em relação ao tráfico de drogas no contexto universitário, julga-se que 

haverá uma maior participação do sexo masculino, assim como acontece no consumo. 

Para além disso, é ainda expectável que a maioria dos traficantes sejam também eles 

consumidores.  

 

Quadro 3.  

Resultados esperados-Parte 3-em função dos obtidos em estudos antes apresentados. 

Conclusões e resultados apresentados nos estudos Resultados esperados para o projeto 

Silva et al. (2015): 

i) 40.3% dos estudantes já consumiu algum tipo de 

droga ao longo da vida;  

ii) 12.3% dos estudantes consumiu nos últimos 30 dias; 

iii) Ao longo da vida, o consumo de substâncias ilícitas 

destaca-se a canábis (40.0%), as smart drugs (5.4%) 

e as anfetaminas (3.3%); 

iv)  O consumo entre os estudantes do sexo masculino 

predomina com 18.3%, enquanto o sexo feminino 

conta com 9.3%.   

v) Os estudantes mais afastados da sua residência 

familiar estão mais representados entre o grupo de 

consumidores 

vi)  As motivações para consumir álcool são a busca de 

“bem-estar” (24.0%), de “ultrapassar as barreiras da 

inibição” (22.7%) e de “relaxar” (21.1%); 

vii) As motivações para as restantes substâncias são a 

procura de “sentir bem” (27.5%), de “relaxar” 

(23.4%) e de “esquecer problemas” (10.1%). 

viii) Os consumos concretizados na casa de amigos ou 

em casa própria são em especial de canábis (72.1%), 

smart drugs (60.6%) e cocaína (56%); 

ix) Entre os consumos ocorridos em saídas à noite, 

destaca-se o de canábis (60.8%), de cocaína (56.0%) 

e de anfetaminas (49.0%); 

x) Entre os consumos nas festas académicas, sobressaí 

o consumo de canábis (33.6%), de smart drugs 

(12.1%) e de cocaína (9.3%). 

Antecipa-se que uma percentagem 

significativa dos alunos já tenha consumido 

algum tipo de droga ao longa sua vida, 

enquanto nos últimos 30 dias a percentagem 

de consumo seja menor.  

 

Espera-se que o sexo masculino 

comparativamente ao sexo feminino tenha 

maior taxa de consumo. Relevar-se-á que as 

drogas ilícitas mais consumidas sejam a 

canábis, smart drugs e a anfetaminas, ao 

longo da vida. Revelar-se-á ainda que os 

estudantes mais afastados da sua residência 

familiar estejam mais representados entre o 

grupo de consumidores. 

 

Prevê-se que as motivações expressadas 

pelos estudantes em relação ao seu consumo 

de álcool sejam como forma de procura de 

bem-estar, de relaxamento e de ultrapassar 

barreiras de inibição. Enquanto para as 

restantes substâncias, sejam como forma de 

se sentir bem, de relaxar e esquecer 

problemas. Portanto, julga-se que a 

motivação do consumo seja distinta entre as 

diferentes substâncias. Por último, presume-

se que as ocasiões onde decorreram o 

consumo estarão correlacionados com o tipo 

de substância usada. 

 

Entre os estudos portugueses, pode ainda mencionar-se o estudo de Silva et al. (2015), os 

resultados e as conclusões atingidos pelos investigadores poderão complementar assim 

como corroborar os resultados esperados até ao momento. Portanto, neste trabalho de 

investigação, os autores tiveram a sua perspetiva sobre a temática, revelando algumas 

informações adicionais, nomeadamente sobre as motivações possíveis do consumo destes 

jovens. Neste sentido, deduz-se que as motivações do consumo variam consoante as 

substâncias, simultaneamente, a ocasião também influenciará o tipo de substância 

consumida. Em terceiro lugar, acredita-se que entre os consumidores estudantes 
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universitários estão mais representados os alunos que estão deslocados da sua área de 

residência familiar.    

 

Quadro 4.  

Resultados esperados-Parte 4-em função dos obtidos em estudos antes apresentados.  

Conclusões e resultados apresentados nos estudos Resultados esperados para o projeto 
Damaria et al. (2019):  

i) As drogas que apresentam maior consumo são o 

tabaco, o narguilé, o álcool e as drogas ilícitas; 

ii) As principais motivações do consumo de tabaco 

são: a raiva (39.5%), a harmonia com os amigos 

(37.5%) e escapar de problemas (36.1%); 

iii) As principais motivações do consumo de álcool 

são: escapar de problemas (36.6%), raiva (36.6%), 

prazer (29.9%) e harmonia com os amigos 

(27.7%); 

iv) As principais motivações do uso de substâncias 

ilícitas são: escapar de problemas (62.9%), vício 

(46.3%) e prazer (46.3%); 

v) 1/3 dos consumidores mantinham consumo diário 

das substâncias e 1/2 repetiam várias vezes à 

semana; 

vi) 19.0% dos consumidores já tentaram cometer o 

suicídio; 

vii)  Todos consumidores usavam múltiplas 

substâncias e a maioria deles tinha companhia de 

um amigo que apoiava o seu consumo; 

viii) A maioria dos estudantes tinha conhecimento 

dos efeitos nocivos das substâncias; 

ix) 11.9% dos alunos universitários aceitaria que um 

dos seus familiares/amigos consumisse álcool; 

x) 9.7% dos alunos aceitaria que um dos seus amigos 

usasse drogas ilícitas; 

xi) O relacionamento familiar e a pressão dos pares 

estão presentes entre os fatores de risco ao 

consumo de drogas. 

Entre os estudantes, as drogas mais consumidas 

serão: o tabaco, o narguilé, o álcool e drogas 

ilícitas. Relativamente ao consumo de 

substâncias, os alunos poderão apresentar como 

motivações: o prazer, a raiva, harmonia com os 

amigos e escapar de problemas. Porém, prevê-

se que cada substância poderá ter diferentes 

prevalências destas motivações mencionadas 

anteriormente.  

 

Espera-se verificar a existência de um consumo 

diário de substâncias entre os estudantes e 

também um consumo repetido várias vezes à 

semana e também que a maioria tenha 

companhia de um amigo durante o consumo. 

Julga-se igualmente que todos os consumidores 

usam múltiplas substâncias.  

 

Prevê-se que a maioria dos inquiridos tenha 

conhecimento dos efeitos nocivos das 

substâncias, porém alguns alunos aceitariam 

que os seus familiares e amigos consumissem 

drogas. Poderá identificar-se alguns dos 

consumidores com ideação suicida. 

 

Paralelamente o relacionamento familiar e a 

pressão dos pares poderão fazer parte dos 

fatores de risco ao consumo de drogas.  

Aguocha e Nwefoh (2021):  

i) A maioria dos alunos tem amigos que consumem;  

ii) A probabilidade de consumir aumentava cerca de 

três vezes superior ao ter amigos consumidores; 

iii) O uso de substâncias é maior entre aqueles que 

moram longe da sua residência familiar; 

iv) 84.5% dos alunos já consumiu drogas ao longo da 

vida; 

v) 63.0% dos estudantes consumiu nos últimos 12 

meses; 

vi) 45.9% dos inquiridos nos últimos 30 dias; 

vii) 28.2% dos estudantes universitários consumiu nos 

últimos 7 dias; 

viii)  O álcool é a substância mais consumida; 

ix) A canábis é a droga ilícita mais usada; 

x) O maior consumo foi na faixa etária de 23 a 26 

anos; 

xi) O sexo masculino predomina no consumo; 

xii) O consumo no sexo feminino tem aumentando nos 

últimos anos. 

Espera-se que  a maioria dos alunos tenha 

amigos que consumem, consequentemente será 

esta premissa um fator de risco ao consumo. 

Prevê-se que grande maioria já tenha 

consumido drogas ao longo da sua vida e a 

maioria consumiu nos últimos 12 meses. O 

álcool poderá ser a substância mais consumida, 

enquanto a canábis a droga ilícita mais usada.  

 

Relativamente ao consumidor, poderá  revelar-

se que a faixa etária com  maior consumo seja 

entre os 23-26 anos e o sexo masculino seja 

predominante, porém poderá constatar-se que o 

consumo no sexo feminino terá a aumentado 

tendencialmente. Além disso, o uso de 

substâncias poderá ser mias frequente entre 

aqueles que moram longe da sua residência 

familiar. 
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Atendendo aos estudos apresentados no terceiro quadro, de Damaria et al. (2019) e de 

Aguocha e Nwefoh (2021), foi possível extrair uma ideia do que seria de esperar para o 

estudo aqui apresentado na forma de projeto. Assim, expandindo os resultados 

expectáveis a outras particularidades, destes estudos espera-se que o consumo dos 

estudantes seja diário ou reiterado durante a semana e ainda que o consumo não se 

restrinja a apenas uma substância. Da mesma forma, supõe-se que os alunos terão 

conhecimentos dos efeitos nefastos das drogas, porém aceitariam que tanto os seus pais 

como os seus amigos consumissem qualquer tipo de droga. Nesta sequência de 

considerações, importa salientar que haverá probabilidade de se encontrar consumidores 

com problemas a nível de saúde mental. Por último, antecipa-se alguns fatores de risco 

do consumo entre os estudantes académicos, designadamente o medíocre relacionamento 

familiar e a pressão dos pares.  
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Análise Conclusiva 

 
Por fim, tendo em consideração tudo o exposto ao longo deste projeto, torna-se crucial 

um momento de reflexão, relacionando todo o conteúdo para tecer as considerações mais 

relevantes. Primeiramente, está demonstrado que o consumo de drogas consiste num 

problema de saúde pública, que tem efeitos nocivos no consumidor bem como na 

sociedade. Neste sentido, o tráfico também é complexo, constituindo um crime, sendo 

que o consumo só pode ocorrer se anteriormente existir a venda das substâncias e, por 

conseguinte, atividades de tráfico de drogas.   

 

Conforme já foi referido previamente, os resultados apresentados neste trabalho são 

apenas expectáveis, mas devidamente fundados em estudos analisados no enquadramento 

teórico. Esta abordagem foi realizada, uma vez que se trata de um projeto e não do estudo 

propriamente dito. Assim sendo, é altura de se analisar a possibilidade de alcançar os 

objetivos assim como as questões centrais de investigação propostos inicialmente. Deste 

modo, a revisão literária evidenciou a provável ocorrência de consumo e tráfico de drogas 

entre os estudantes universitários, inclusive dentro dos estabelecimentos de ensino, 

portanto prevê-se que o objetivo geral seja devidamente atingido. Aliás, nos diversos 

estudos explorados (e.g., Beça, 2014; Aguocha e Nwefoh, 2021), apesar de terem 

abordagens diferentes e pontos de vista distintos, todos confirmam a existência desta 

realidade preocupante no meio universitário.  

 

Da mesma forma, antecipa-se que os objetivos específicos têm uma elevada probabilidade 

de serem alcançados, pois, mais uma vez, foi possível extrair, nos resultados esperados, 

elementos que contribuam para esses objetivos. Assim, quanto à identificação de padrões 

de consumo e de tráfico de drogas em meio académico superior, pode afirmar que, por 

exemplo, há predominância do sexo masculino no consumo e no tráfico de drogas, entre 

outras particularidades. Em relação às condições em que frequentemente ocorrem os 

consumos e o tráfico de drogas no ensino superior pode mencionar-se o medíocre 

relacionamento familiar e a pressão dos pares, por exemplo. Relativamente aos espaços 

do campus universitários em que frequentemente ocorrem o consumo e o tráfico de 

drogas, pode referir-se que, como exemplo, o tráfico pode ocorrer nas próprias salas de 

aulas.  
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As questões centrais de investigação propostas separaram o consumo do tráfico de drogas 

por motivos de organização de informação, apesar de se saber que as duas práticas estão 

inevitavelmente interligadas. Curiosamente, a pesquisa da literatura revelou a existência 

de muita investigação no âmbito do consumo de drogas, opostamente ao que se passa no 

contexto do tráfico de substâncias, já que desse ponto de vista, a investigação é muito 

pouca. Consequentemente, neste momento, é mais difícil ter em vista possíveis respostas 

às questões centrais de investigação relativas ao tráfico de drogas. No entanto, e 

atendendo aos dois estudos anteriormente analisados sobre o tema, é possível antecipar 

que haja resposta a tais questões.  

 

Na verdade, quanto às questões mencionadas, é possível afirmar que a grande maioria 

dos traficantes sejam também consumidores assim como alunos, envolvendo 

tendencialmente mais o sexo masculino, acabando por responder à questão: “Estará 

presente um padrão de tráfico de drogas em contexto universitário?”.  

 

Já sobre a questão: “Existirão espaços/locais universitários nos quais ocorram com maior 

frequência o tráfico de drogas?”, pode-se mencionar que este ocorrerá no próprio campus 

da faculdade ou ainda nas imediações da mesma. Por último, a universidade poderá ser 

apontada como um meio rentável para os traficantes, que na sua grande maioria são 

consumidores e ainda entre estes há também estudantes, podendo estas afirmações serem 

resposta à questão: “Apresentar-se-ão condições específicas que possam favorecer o 

tráfico de drogas no meio universitário?”.    

 

Em relação às perguntas que remetem ao consumo de substâncias, em virtude da 

frequência de respostas semelhantes em diferentes e variados estudos (e.g., Damaria et 

al., 2019; Olashore et al., 2018), já se acredita estar mais próximo das respostas relativas 

a este fenómeno. Sobretudo, relativamente a questão central de investigação: “Será 

possível verificar a existência de um padrão de consumo de drogas no meio 

universitário?”, é possível referir que a maioria dos estudantes já consumiu algum tipo de 

droga ao longo da sua vida; o consumo é recorrente, chegando a ser diário; os 

consumidores tendem a consumir múltiplas substâncias; o sexo masculino 

comparativamente ao feminino apresenta maiores taxas de consumo, apesar do consumo 

deste último estar tendencialmente a aumentar; o álcool é a substância legal mais 

consumida, enquanto a droga ilegal mais consumida é a canábis.  
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Na questão “Será possível identificar os espaços/locais universitários nos quais ocorram 

mais frequentemente o consumo de drogas?”, é possível referir alguns locais, 

nomeadamente na rua exterior, mas próxima à universidade, na própria casa dos 

estudantes e ainda especificamente no campus da universidade.     

 

Na seguinte questão: “Haverá condições específicas que possam favorecer o consumo de 

drogas nas universidades?” constata-se que os estudantes com amigos ou pais 

consumidores tenham maior probabilidade de também consumir; os estudantes mais 

afastados da sua residência familiar estejam mais representados entre o grupo de 

consumidores; os alunos apresentam como algumas motivações para o consumo, a 

procura de bem-estar, de relaxamento e esquecer problemas.  

 

Em suma, atendendo aos resultados esperados, os objetivos assim como as questões 

centrais de investigação na sua maioria estiveram cumpridos e respondidas, 

respetivamente. Portanto, a implementação deste projeto em futuro estudo terá elevada 

potencialidade em alcançar todas as propostas com o devido êxito.   

 

Em última instância, esta temática relembra que o futuro está nas mãos da juventude, os 

jovens de hoje são os futuros pais de quem a seguinte geração dependerá. Assim, a 

dimensão desta problemática exige medidas práticas, eficazes e urgentes. Neste sentido, 

a emergência da abordagem científica sobre o fenómeno na sua totalidade é fundamental, 

isto é, explorar profundamente o consumo e o tráfico de drogas. Para além disso, na 

transição do ensino secundário para o universitário, é exigida uma adaptação a diferentes 

níveis desconhecidos para o mesmo, deixando-o assim vulnerável. Desta forma, seria 

oportuno haver um acompanhamento mais próximo durante o primeiro ano de faculdade, 

podendo existir um ciclo de palestras nas quais se abordassem não só a presente temática, 

mas também outras situações relevantes. Seria também aconselhável uma maior 

proximidade da universidade aos jovens deslocados, visto que é sobre estes que se prevê 

uma maior taxa de consumo de substâncias. Ainda sobre palestras, poderia haver também 

dirigidas aos pais, por exemplo aconselhar sobre alguns sinais de alerta dos filhos.  

 

Relativamente ao campus universitário, seria recomendável adotar mais medidas de 

segurança, mais vigilância e proibição de consumo de qualquer substância. No caso de o 
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tráfico ocorrer nas instalações da faculdade sugere-se maior severidade na punição. Já nas 

imediações da universidade, poder-se-ia apostar num maior policiamento, de modo a 

combater o tráfico que ocorre nestas circunstâncias.   

 

Por fim, a temática explorada é problemática, complexa e extensa que necessita de um 

olhar atento da sociedade, bem como de todos os intervenientes na prevenção e na 

investigação. Assim, a Criminologia, na sua transdisciplinaridade, poderá dar uma 

resposta mais eficaz no combate destas práticas.   
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Anexo A: Pedido de autorização para uso do instrumento às autoras  

 

 

Ana Rita Pereira 

Estudante do 1.º Ciclo de Estudos de Criminologia na Universidade Fernando Pessoa 

Lugar de Bustelo, Alvarenga 

4540-024, Arouca. 

 

 

Exmas. Sras. 

Professora Laura M. Nunes e 

Mestre Sara Beça 

 

 

Assunto: Pedido de autorização de utilização de um questionário para fins de 

investigação. 

 

Ana Rita Pereira, portadora do Cc. Nº 15428755 5 ZX0 com endereço de email 

39922@ufp.edu.pt. 

Vem por este meio solicitar a Vossa autorização para usar o questionário designado por 

“Consumo e Tráfico de Drogas entre Universitários”, com fins de investigação científica, 

no âmbito do desenvolvimento de um estudo a realizar no contexto dos estudos em 

Criminologia da Universidade Fernando Pessoa.  

 

 

Sem mais,  

Atentamente,  

 

 

 

 

 

 

Porto,  ______de outubro de 2022 

 

Assinatura: ________________________________ (Ana Rita Pereira) 

  



 

Anexo B: Declaração de Consentimento Informado  

 

Declaração de consentimento informado 

 

Designação do Estudo: 

 

“Perceção do consumo e do tráfico de drogas em contexto universitário” 

 

Eu, abaixo-assinado, -------------------------------------------------------------------------------

------------------, compreendi a explicação que me foi fornecida acerca da participação na 

investigação que se tenciona realizar, bem como do estudo em que serei incluído. Foi-me 

dada oportunidade de fazer as perguntas que julguei necessárias, e de todas obtive 

resposta satisfatória. Tomei conhecimento de que da informação ou explicação que me 

foi prestada versaram os objetivos e os propósitos deste estudo. Além disso, foi-me 

afirmado que tenho o direito de recusar, a todo o tempo, a minha participação no estudo, 

sem que isso possa ter como efeito qualquer prejuízo pessoal. 

Foi-me ainda assegurado que os registos em suporte papel e/ou digital (sonoro e de 

imagem) serão anónimos e confidenciais, sendo utilizados única e exclusivamente para o 

estudo em causa, e sendo guardados em local seguro durante a pesquisa e destruídos após 

a sua conclusão. 

 

 

Por isso, consinto em participar no estudo em causa.  

 

 

Data: _____/_____________/ 2022 

 

Assinatura/Rúbrica do participante no projeto: _____________________________ 

 

 

 

Assinatura da investigadora responsável: ___________________________________ 

(Ana Rita Pereira) 
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